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DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE VITAMINAS D E E DOS 8 AOS 21  DIAS DE IDADE
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RESUMO
O objetivo do estudo foi avaliar o desempenho de frangos de corte alimentados com diferentes níveis de vitaminas D e E, dos 8 aos 21 dias de idade. Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb 500®, que foram criados até o sétimo dia de idade de acordo com as recomendações da linhagem e alimentadas com dietas contendo suplemento vitamínico sem as vitaminas A, D e E. Aos oito dias de idade, as aves com peso médio de 214,42g ± 21,48g, foram homogeneizadas e distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro tratamentos (0% de vitamina D e E; 100% das exigências de vitamina de D e E; 100% das exigências de vitamina D e 200% de vitamina E; 100% das exigências de vitamina E e 200% de vitamina D) e cinco repetições de dez aves por unidade experimental.  As variáveis avaliadas foram o ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar, coração, fígado, moela, Bursa de Fabrícius e Baço, peso e comprimento do intestino delgado, gordura abdominal, concentrações de cálcio e fósforo no sangue de frangos de corte aos 21 dias de idade. Observou-se efeito quadrático (P<0,05) para o consumo de ração, ganho de peso e o peso corporal aos 21 dias de idade. Os diferentes níveis de vitaminas D e E influenciaram (P<0,05), positivamente, a conversão alimentar  com efeito linear decrescente.  Observou-se que os pesos do coração, fígado, Bursa de Fabricius e Baço, gordura abdominal, peso e o comprimento do intestino delgado, não foram influenciados (P>0,05) pelos diferentes níveis de vitaminas D e E nas dietas. No entanto, observou-se efeito quadrático (P<0,05) para o peso relativo da moela dos frangos aos 21 dias de idade. Observou-se que as concentrações de cálcio e fósforo no sangue de frangos de corte, não foram influenciadas (P>0,05) pelos diferentes níveis de vitaminas D e E na dieta.  O nível de 200% da exigência de vitamina D e 100% de vitamina E nas dietas (6108 e 45,80 UI/kg ração, respectivamente), proporcionaram os melhores resultados de desempenho para frangos de corte aos 21 dias de idade.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
[bookmark: _GoBack]As vitaminas geralmente não são sintetizadas pelas células animais, nesse sentido, a sua suplementação, além das exigências para as aves, podem ajudar o sistema imunológico a combater os patógenos microbianos, ao mesmo tempo, reduzir os efeitos prejudiciais associados ao estresse, o que contribui para melhorar o desempenho e aumentar a produtividade (POMPEU et al., 2015; MOTA et al., 2019; SHOJADOOST et al., 2021).  Nesse contexto, as vitaminas D e E estão sendo bastante discutidas, devido as suas funções no organismo animal.  A vitamina E é considerado um micronutriente funcional com importantes propriedades antioxidantes, atuando na prevenção da oxidação das gorduras insaturadas e de outras substâncias sensíveis ao oxigênio, nos tecidos, realiza funções básicas do mecanismo celular, é necessária para a integridade celular, desenvolvimento reprodutivo, muscular, circulatório, nervoso e imunológico (GALLI et al., 2017). Desse modo, as vitaminas podem contribuir para melhorar a saúde das aves, a integridade intestinal e prevenir os surgimentos de problemas imunológicos e metabólicos, a aplicação desses nutrientes é uma maneira de otimizar o potencial produtivo (CHRISTAKOS et al., 2015). 

II. BASE TEÓRICA

A base teórica para a elaboração do projeto foi através de compilado de artigos científicos acerca da utilização das vitaminas D e E na alimentação de frangos de corte. 

III. OBJETIVOS
OBJETIVO
- Com base nisso, objetivou-se avaliar o desempenho frangos de corte alimentados com diferentes níveis de vitaminas D e E, dos 8 aos 21 dias de idade.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- As variáveis avaliadas foram o ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), vísceras comestíveis (coração, fígado, moela), órgãos imunes (Bursa de Fabrícius e Baço), peso e comprimento do intestino delgado, gordura abdominal, concentrações de cálcio (Ca) e fósforo (P) no sangue de frangos de corte aos 21 dias de idade.

IV. METODOLOGIA 
O experimento foi realizado no Setor de Avicultura da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Norte do Tocantins, localizado em Araguaína – TO, Executado de acordo com a Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal do Tocantins (CEUA-UFT), protocolo nº 23.101.001.239/01-29. Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb 500®, que foram criados até o sétimo dia de idade de acordo com as recomendações da linhagem e alimentadas com dietas contendo suplemento vitamínico sem as vitaminas A, D e E. Aos oito dias de idade, as aves com peso médio de 214,42g ± 21,48g, foram homogeneizadas e distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com quatro tratamentos (0% de vitamina D e E; 100% das exigências de vitamina de D e E; 100% das exigências de vitamina D e 200% de vitamina E; 100% das exigências de vitamina E e 200% de vitamina D, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017), e cinco repetições de dez aves por unidade experimental. As variáveis avaliadas foram o ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), vísceras comestíveis (coração, fígado, moela), órgãos imunes (Bursa de Fabrícius e Baço), peso e comprimento do intestino delgado, gordura abdominal, concentrações de cálcio (Ca) e fósforo (P) no sangue de frangos de corte aos 21 dias de idade. 
As aves foram pesadas no início e no final do período experimental para determinação do GP, o CR foi calculado considerando a quantidade de ração fornecida e as sobras nos comedouros, a CA foi obtida pela razão entre o consumo de ração e o ganho de peso das aves, durante o período experimental, sendo considerada a mortalidade das aves no período experimental. Aos 21 dias de idade, duas aves de cada unidade experimental, com o peso corporal próximo a média da parcela (± 5%) foram selecionadas e submetidas a jejum alimentar de 8 horas, em seguida foram abatidas por deslocamento cervical e realizados os procedimentos de sangria, escalda, depena, evisceração. As vísceras comestíveis (coração, fígado e moela), órgãos imunes (Bursa de Fabrícius e Baço), gordura abdominal e o intestino delgado foram coletados durante a evisceração, limpos, secos em papel toalha e pesados separadamente em balança de precisão, da moela, foi removida toda a gordura aderida, seu conteúdo e a membrana coilínea, além do peso, foi medido o  comprimento do intestino delgado do início do duodeno até a junção ileocecal. O peso relativo das vísceras comestíveis, dos órgãos imunes e do intestino delgado foram calculados em relação ao peso em jejum. Durante o abate no momento da sangria, foram coletado sangue de duas aves de cada unidade experimental, que foram encaminhados para ao Laboratório de Nutrição Animal da Universidade Federal do Norte do Tocantins, no qual foram centrifugados a 1500 rpm durante 10 minutos a 25 ºC, para a obtenção do soro. Em seguida foram avaliadas as concentrações de cálcio (Ca) e fósforo (P) com auxílio de técnicas foto colorimétrico, as leituras das amostras foram realizadas por meio do espectrofotômetro semi-automatizado (Bioplus - 2000), utilizando kits de reagentes comerciais. Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos aos testes de Normalidade (Cramer Von Mises) e Homocedasticidade (Levene). Satisfeitas as pressuposições, foram submetidas à análise de regressão por meio de modelos polinomiais de primeira ou segunda ordem, considerando o nível de inclusão de vitamina D e E como variáveis independentes. Para verificar o ajuste das equações foi considerada a significância do teste “F” para os modelos, a significância do teste “t” para os parâmetros (β0, β1 e β2) dos modelos e o coeficiente de determinação (R2 = SQ modelo/ SQ tratamento), considerando um nível de significância igual ou inferior a 5%. As análises foram realizadas com o auxílio do Software SAS.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se efeito quadrático (P<0,05) para o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e o peso corporal aos 21 dias de idade. Os diferentes níveis de vitaminas D e E influenciaram (P<0,05), positivamente, a conversão alimentar (CA) com efeito linear decrescente (Tabela 1).   As aves foram submetidas na primeira semana de vida (de um a sete dias de idade), a dietas com suplemento vitamínico sem a adição das vitaminas D e E, e esse fato pode ter influenciado nos piores resultados de desempenhos observados para as aves alimentadas sem as vitaminas D e E durante todo o período de criação (SILVA et al., 2009; BARBOSA et al., 2012) (Tabela 1).   Observou-se que os pesos relativos das vísceras comestíveis (coração e fígado) órgãos imunes (Bursa de Fabricius e Baço) gordura abdominal, peso e o comprimento do intestino delgado, não foram influenciados (P>0,05) pelos diferentes níveis de vitaminas D e E nas dietas. No entanto, observou-se efeito quadrático (P<0,05) para o peso relativo da moela dos frangos aos 21 dias de idade (Tabela 2). Observou-se que as concentrações de cálcio e fósforo no sangue de frangos de corte, não foram influenciadas (P>0,05) pelos diferentes níveis de vitaminas D e E na dieta (Tabela 3).  Resultados diferentes foram observados por Han et al. (2012), que trabalharam com níveis de cálcio e fósforo reduzidos, em dieta para frangos de corte criados de 1 a 21 dias e observaram que a adição de vitamina D (1α-OH D3) aumentou as concentrações séricas de cálcio e fósforo, especialmente, nas dietas com baixos níveis de Ca. No entanto, nesse estudo, os níveis de vitaminas D e E não influenciaram as concentrações séricas de cálcio e fósforo no sangue (BRITO et al., 2010; VAZQUEZ et al., 2017). 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
O nível de 200% da exigência de vitamina D e 100% de vitamina E nas dietas (6108 e 45,80 UI/kg ração, respectivamente), proporcionaram os melhores resultados de desempenho para frangos de corte aos 21 dias de idade.
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